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Conteúdo

EMENTA

Ampliando os objetos e abordagens da historiografia da cultura – que, em geral, privilegia os modos sociais de

ver, ler, agir, pensar, em detrimento dos modos de ouvir – alguns trabalhos historiográficos recentes têm

incorporado os sons e a escuta como objetos de investigação histórica. O curso abordará algumas dessas

produções, organizando-se em torno de temas e problemas relativos à relação entre cultura sonora, processo

histórico e escrita da história. A música será objeto privilegiado, mas não exclusivo, das discussões propostas.

OBJETIVOS

• Analisar as relações entre experiência histórica, cultura sonora e historiografia, propondo um diálogo entre

História, Estudos do Som (Sound Studies) e Musicologia.

• Verificar como a escuta e os sons (musicais ou não) têm sido incorporados na produção historiográfica mais

recente, sobretudo no campo da história ultural.

• Explorar diferentes tipos de fontes (sonoras, escritas, visuais, audiovisuais) que podem ser utilizadas pelo

historiador no estudo da cultura sonora de uma época e/ou suas transformações ao longo do tempo.



PROGRAMA

PARTE I – PAISAGEM SONORA E HISTÓRIA DAS SENSIBILIDADES

Auralidade e Oralidade

Transformações na cultura sensível

Sons e ruídos na História: normatização da escuta e políticas do som

PARTE II: O SOM GRAVADO

História e Estudos do Som

História(s) do som gravado

Transformações na escuta

PARTE III – HISTÓRIA E MÚSICA

História e música popular

História, Literatura e Musicologia

História e etnomusicologia

PARTE IV – HISTÓRIA E MEMÓRIA SONORA

Arquivos sonoros e historiografia

História e memória sonora

Metodologia

• Aulas expositivas

• Seminários dirigidos

• Exercícios de escuta

• Análise de documentos (textuais, sonoros, visuais)

Observação


